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Introdução 

Loranthaceae é uma família de epífitas 

hemiparasitas arbustivas que cresce aderida ao 

caule e/ou ramos das árvores, através de 

haustórios, que penetram na madeira do hospedeiro 

de onde obtêm nutrientes e água1. São utilizadas 

para tratarem problemas respiratórios, artrites, 

debilidade nervosa, diabetes, inflamações, 

condiloma, hemorróidas e alguns tipos de câncer2. 

Na Amazônia brasileira, destaca-se estudos que 

identificam terpenos, fenólicos e flavonóides 

presentes em folhas de Cladocolea micrantha 

(Loranthaceae), uma espécie medicinal utilizada por 

populares no tratamento não convencional do 

câncer e de processos inflamatórios3. A utilização de 

compostos antioxidantes é um dos mecanismos de 

defesa contra os radicais livres que podem ser 

empregados nas indústrias de alimentos, 

cosméticos e na medicina, sendo que muitas vezes 

os próprios medicamentos aumentam a geração 

intracelular desses radicais4. O objetivo desse 

trabalho foi realizar o estudo fitoquímico e atividade 

antioxidante dos extratos de espécies de Pthirusa 

parasitas de Syzygium cumini (jambolão)-LPL-001 e 

Citrus sp (limoeiro) –LPACH- 001. 

Resultados e Discussão 

As folhas de LPL-001 e LPACH-001 foram 

coletadas na região de Itacoatiara na estrada AM-

010, Km 27, sentido Itacoatiara-Manaus. Em 

seguida elas foram secas e trituradas. O material 

seco e moído foi extraído com etanol em aparelho 

de Soxhlet, e em seguida foi concentrado até 

remoção de todo solvente. Os extratos foram 

analisados através de ensaios cromáticos usuais e 

cromatografia em camada delgada (CCD), 

utilizando-se reagentes convencionais para 

detecção de grupos fenólicos5. Os extratos de 

LPL001 e LPACH001 apresentaram reação positiva 

em tubos, indicando a presença de compostos 

fenólicos, taninos condensados, ácido gálico e 

flavanonóis. Nos dois extratos analisados por CCD  

verificou-se a presença de flavonóides no extrato de 

LPL001, com valores de Rf em 0,35; 0,41; 0,47; 0,55 

e 0,92 e no extrato de LPACH001 com valores de Rf 

em 0,35; 0,55 e 0,65. Os extratos de LPL001 e 

LPACH-001 apresentaram o mesmo perfil para 

fenólico (fluorescência azul) com Rf 0,47 e 0,82. O 

ensaio para avaliação da atividade antioxidante foi 

realizado segundo a metodologia de inibição do 

radical DPPH (2,2-difenil-picril-hidrazil)6. Os extratos 

de LPL001 e LPACH001 inibiram o radical DPPH, 

sendo LPL mais potente que LPACH-001 (Tabela 1). 

Os resultados indicaram boa capacidade 

antioxidante quando comparado com extrato 

padronizado de Ginkgo biloba (40,72 g/mL) 6. 
 

Tabela 1. Atividade antioxidante pelo método DPPH. 

Amostras                                  IC50(µg/mL) 

LPL 001                                       32,15 

LPACH001                                   37,96 

Conclusões 

O rastreamento fitoquímico em tubo de ensaio 

permitiu a caracterizar a presença de substâncias 

fenólicas nos extratos de LPL001 e LPACH001. As 

duas amostras apresentaram boa atividade 

antioxidante. 
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